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VI li M OR IA -H ISTÓ RIC A

t i c n h o r e s .

Nomeado na sessão do encerramento para apresentar 
a Memória Histórica Acadêmica dos acontecimentos mais 
notáveis do anno lindo, em cumprimento do art. lG í dos 
Estatutos, que regem esta Faculdade, confesso-vos que se 
não fosse a obediência á lei e o respeito ás determinações 
d'esta respeitável corporação não tomaria sobre mim se­
melhante tarefa, porque me considero como o menos habi­
litado para offertar-vos um trabalho, que possa correspon­
der a vossa espcctativa e merecer a approvação de pessoas 
tão illustradas. Além de que o meu embaraço é tanto 
maior quanto mais manifesta me parece a inferioridade da 
Memória, que vou ler-vos agora, comparada com a que vos 
foi lida o anno passado pelo babil Lente, que me precedeu 
no desempenho de igual dever.

A Faculdade de Direito, Senhores, tendo atravessado 
o anno findo ainda sobre a zelosa e illustrada Direcção do 
Exm. Sr. Barão de Camaragibe abriu e encerrou os seus 
trabalhos sem que durante o anno tivéssemos a lamentar 
algum d’aquelles acontecimentos, que por vezes nodoarão



a historia da Academia de Olinda, nem a testimunhar ac- 
tos de desrespeito e insobordinação. Tudo correu paci- 
licamente, nenhum desturbio houve que merecesse reparo, 
e esse estado de ordem e regularidade, tão apreciável em 
um estabelecimento dc tanta importância, é um testimu- 
nlio manifesto da força moral, do prestigio e sollicitude 
d’aquclla Direcção.

Tendo sido abertas as aulas no dia designado pelos 
Kstatutos da Faculdade, quasi todas as cadeiras forão re­
gidas pelos respectivos Lentes a cxcepção das quatro se­
guintes : a de Direito Romano, a de Direito Natural, a de 
Administrativo, e a  de Direito Publico e das Gentes.

A cadeira de Direito Romano durante todo o anno dei­
xou de ser lida pelo seu mui digno proprietário o Dr. Ma­
noel Mendes da Cunha Azevedo, cujos graves solTrimentos, 
que ainda hoje o conscrvão no leito da dôr, privarão a mo­
cidade do muito que linha a aprender com as explicações 
de tão consummado Jurisconsulto. A sua falta, porém, 
foi supprida a principio pelo Sr. Dr. Loureiro, que aecu- 
mulou a cadeira de Direito Romano d’esde 4 de Abril até 
o dia 20 de Maio, tempo cm que a entregou ao Lente 
Substituto o Dr. José Bonifácio de Andrade e Silva, o qual, 
tendo poucos dias antes tomado posse do seu lugar, foi para 
ella designado, e effcctivamente a regeu até o dia \o  de 
Setembro. Mas adoecendo o Dr. José Bonifácio foi a c a ­
deira de novo accummulada pelo nosso collega o Sr. Dr. 
Nuno d’esde o dia 2o de Setempro até o encerramento das 
Aulas.

As 1res outras cadeiras em conseqnenaia de acharem- 
se occupados os seus proprietários cm varias commissões 
forão lidas d'esde o principio até o íim do anuo por Lentes 
substitutos da maneira seguinte : a de Adminislraiivo pelo 
Dr. Vicente Pereira do Rego, a de Direito Natural pelo Dr. 
João Silveira de Souza e a de Direito Publico e das Gentes 
por quem tem a honra de vos dirigir agora a palavra. 
Quanto as cadeiras de Pratica e Direito Criminal, lidas 
no principio do anno pelos respectivos proprietários os Srs. 
D rs. Francisco de Paula Raptista e João José Ferreira de 
Aguiar, forão, depois da ida d’esses nossos distinclos col- 
legas para o Rio dc Janeiro, como Deputados que erão a 
Assembléa Geral Legislativa, a primeira aççummuiada pelo
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Sr. Dr. Loureiro desde o dia 13 de Junho até 22 de Se­
tembro, lempó em que d’cila tornou a tomar conta o seu 
cathedratico, e a segunda, accummulada por poucos dias 
pelo Sr. Dr Joaquim Vilella ( do dia 2 a 9 de Maio ) — 
passou depois a ser regida pelo Lente substituto o Sr. Dr 
Braz Florentino Henriques de Souza até o lim do anno 
lectivo.

Pelo que acabo de expor-vos já podeis ver que no 
pretérito anuo se não derão nem tantas accummulações 
nem tantas mudanças de Lentes como no anno atrasado, 
nascendo d’ahi que corressem os exercícios escolares com 
maior regularidade, com menos atropelo para os Lentes, c 
maior proveito para o ensino; porquanto muito bem sa­
beis que nada prejudica tanto á applicaçflo dos Lentes, a 
uniformidade da doutrina, ao sisthema e bom methodo do 
ensino como as accummulações e as repetidas mudanças 
de preceptores.

A permanência pois dos Lentes nas próprias cadei­
ras. inclusive os substitutos, a maior parle dos quacs lerão 
do principio ao fim do anno naquellas para qne íbrão de­
signados,, a assiduidade que mostrarão no desempenho dos 
seus deveres, a maior applicação que poderão fazer por se 
não acharem sobrecarregados com o ensino e regencia de 
duas ou mais cadeiras, explicão a razão do maior progresso, 
havido o anno passado no desenvolvimento e estudo de 
cada uma das matérias, e juntamente a possibilidade que 
tiverão quasi todos de ultimar os compêndios que lhes ser- 
vião de texto ás licções.

Não obstante a assiduidade de que vos fallo novas 
inovas de interesse pelas sciencias Soeiaes e Jurídicas e 
pelo adiantamento de seus discípulos derão alguns Lentes 
d esta Faculdade, compondo e publicando escriptos, com­
pêndios c tratados de indisputável mérito. Trabalhos d esta 
ordem feitos por pessoas oneradas com o peso do ensino 
revelão claramente que ellas possnem o amor da sua pro­
fissão. e seriamente se empcnhüo pelo progresso e reputa­
ção d esta Faculdade.

Com praser passo a declarar-vos os nomes d esses 
nossos destinctos collegas — são elles os Srs. Drs Braz 
Florentino Henriques de Sousa, Joaquim Vilella de Castro 
Tavares, Lnurenço Trigo de Loureiro e o Conselheiro Pe-



tiro Autran da Matta Albuquerque. Com prazer disse eu. 
Senhores, porque tendo a honra, posto que immereeida, de 
pertencer a esta Faculdade não posso ser indifíerèntc a 
gloria que lhe a devem das produções de seus dignos mem­
bros, as quaes por certo muito contribuirão para o aug- 
mento de seu credito.

O Sr. Dr. Braz annotando o Cod. Commercial Brasi­
leiro com toda a Legislarão respectiva, que se lhe seguiu 
depois da data da sua publicação, prestou um valioso ser­
viço a todos aquclles que tem necessidade de consultai 
frequentemente esse ramo da nossa Legislação Patria, e que 
eonsiderao o tempo como um capital precioso para não o 
consummirem cm buscas de Avisos, Decretos e Begnlamen- 
tes; desseminados pela nossa já tão corpulenta colleção 
de Leis.

O Sr. Dr. Joaquim Vilella publicando as Instituições 
de Direito Publico Ecclesiastico, matéria sobre a qual 
pouco ou quasi nada se tem escripto no Brasil, fez mui 
relevante serviço aos estudantes do segundo anno, que 
aprendem essa desciplina. Fructo de aturada leitura em 
muitos annos gastos no ensino do Direito Ecclesiastico. a 
obra do Sr. Dr. Joaquim Vilella é não só util aos estudan­
tes de Direito, senão também a todos aquelles que não 
sendo preparados nos estudos theologicos, e ignorando os 
fundamentos da fé catbolica, facilmente se deixão transviar 
por luteis e ridículas falsidades bebidas em livros menos 
puros e ortodoxos.

O Sr. Dr. Loureiro, não satisfeito com a publicação 
de alguns compêndios sobre diversos ramos de Direito, 
quiz ainda ofíertar-nos uma nova edição correta e augmen- 
tada das suas Instituições de Direito Civil Brasileiro. A 
utilidade de semelhante obra, e direi até a necessidade, que 
d’ella tinhamos, é bem manifesta, por que é incalculável 
a vantagem de encontrarem os estudantes toda a legislação 
civil Patria, fiel, clara e systhemalicamentc compendiada 
em um só livro. Além de que a falta de um codigo civil 
entre nós, e a impossibilidade de continuar a servir de texto 
as explicações o velho compendio de Mello Freire, do qual 
nem em Portugal se servem hoje depois da publicação da 
excellcnte obra do Sr. Coelho da Bocha, fazem subir de
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ponto o apreço em que devemos ter o trabalho do nosso 
laborioso e illustrado collega.

Finalmente Senhores, o illustre decano d’esta Facul­
dade confiou aos prelos um novo compendio de Direito Pu­
blico Universal, e um tratado de Economia Pelitica, e posto 
que ainda não fosse concluida a impressão d essas obras 
do Conselheiro Pedro Autran da Malta Albuquerque, toda­
via, sem receio de errar ou de passar por exagerado, d’es- 
de já nutro a convicção de que a Faculdade de Direito 
muito ganhará com as novas produções de um de seus mais 
fecundos talentos,assás conhecido aqui,e em todo o paiz não 
só pelos seus anteriores escriptos, como também pelas suas 
doutas e eloquentes lições nas cadeiras de Direito Natural, 
de Direito Publico, e Economia Polilica.

Eis Senhores, as mais notáveis occurrencias do armo 
, findo, outras porém tiverão lugar que, me parece não de­

verem ser omittidas e das quaes passo a occupar-me.
Por aviso de 7 de Junho do anno findo foi comimi- 

nicado ao Exm. Direclor d’esta Faculdade, que — por De­
creto de 31 de Maio tinha sido mudado, na mesma quali­
dade de Lente substituto, d’esta para a Faculdade de Di­
reito de S. Paulo o Sr. Dr João Dabney d’Avellar Bro- 
tero. Fallando-vos do Sr. Dr. Brotero não posso deixar 
de diser-vos que a sua mudança foi uma verdadeira perda 
para essa Faculdade, que muito tinha a esperar do distinc- 
to talento e das apreciáveis qualidades, que lhe reconhe­
cestes durante o tempo em que aqui esteve.

Em consegucncia d’essa mudança ficou vaga uma das 
substituições, cujo concurso foi annunciado em 30 de Ju­
nho, com o praso de seis mezes segundo a prescripção dos 
actuaes estatutos, c para elle se inscreverão, como concur­
rentes os Drs. Manoel do Nascimento Machado Pprtclla e 
Aprigio Justiniano da Silva Guimarães, que havião defen­
dido theses, e recebido o gráo de Doutor n’esta Faculda­
de nos mezes de Novembro e Dezembro do anno passado.

Resta-me Senhores inteirar-vos de algumas associações 
formadas por estudantes d’es'ta Faculdade, as quaes, quer 
pelas pessoas que as constituem, quer pelos fins a que se 
dirigem, merecem que por um pouco chame a vossa atten- 
ção acerca d’ellas.

As duas associações creadas no anno atrasado, o Athe-
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nco e o Monte-Pio-Acadcmico, continuão a produzir os 
fructos, que naturalmente deverão esperar os seus institui­
dores.

O Allieneu tem celebrado regularmente as suas ses­
sões ordinárias e solemncs, e n’estas, feitas sempre em face 
de numeroso e escolhido auditorio, tem sido recitados al­
guns discursos, compostos por estudantes, qne nem pela 
doutrina, nem pela forma desmerecem do vosso apreço. 
Além de que esta sociedade comegou a publicar no come­
ço do anuo um jornal sob o mesmo nome Atbencu, no qual 
se léem vários artigos sobre importantes questões de direi­
to, que revelão a applicação e o esperançoso talento dos 
seus authores. E’ uma escola pratica onde a mocidade se 
ensaia pela palavra e pela penna para as grandes luttas da 
intelligencia, que um dia a aguardarão no fôro ou na tri­
buna.

O Monle-Pio-Academico continuando a soccorrer al­
guns mancebos pobres, mas distinctos pelo talento e re­
conhecido mérito, se tem feito digno de todos os elogios. 
Ambas estas sociedades devem ser alentadas pelo bem que 
tem produzido, e merecem a vossa coadjuvação sem a qual 
não terão a estabelidade desejável, e de que se tem torna­
do credoras.

Além d’estas associações installarão os estudantes de 
| Direito no convento dos Religiosos Franciscanos sob a in- 
i vocação de Nossa Senhora do Bom-Conselho, uma irman- 
\ dade religiosa.

Não me demorarei em expor-vos todas as circumslan- 
cias que precederão e se seguirão ao pio estabelecimento 
d'esta confraria. Dir-vos-hei apenas que a trasladação da 
Imagem da Padroeira, do convento dos Capuchinhos para o 
d’aquclles religiosos, foi feita em procissão solemne para a 
qual concorrerão o Exm. Director, todos os Lentes e Estu­
dantes da Faculdade, as mais gradas pessoas da Província e 
as mais elevadas authoridades civis, militares e religiosas. 
Tão grave e magestoso foi este acto que o venerando Pre­
lado Diocesano, cheio de um piedoso jubilo, confessou pe­
rante numeroso concurso que a bastantes annos não pre­
senciara acto tão sublime e edilicante. Esta confissão, 
Senhores, feita por um Prelado tão virtuoso é um titulo
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de honra para os Estudantes d’esta Faculdade e para aquel- 
les que os dirigem.

Não concluirei sem algumas retlexõcs sobre essas as­
sociações, e, sem pretender lazer o historico d’ellas, dir- 
vos-hei sómente que as sães doutrinas, que procurées 
transmittir a mocidade que vos escuta, e também a mo­
deração Política que se tem feito sentir geralmente no 
Império, de tempos a essa parte, e que vai congraçando to­
dos os indivíduos e todas as clases, outr’ora divididas pela 
exageração e rancor dos partidos, não são estranhas a 
existência de taes associações. A mocidade estudiosa do 
Brasil parece que não quiz lícar atrás do novo movimento 
das ideas, que, felizinente, vão dominando o Império, e, 
como todos os Brasileiros, também cila sen tio que, em um 
paiz onde tanto ba a fazer, não lhes sobra tempo para gas- 
tal-o em mesquinhos odios e dissensões políticas, sendo 
todo elle ponco para ser consumido no estudo das sciencias, 
e na meditação e pratica dos grandes princípios sociaes.

Sim, Senhores, aquellas associações provão do modo 
mais formal que os estudantes da Faculdade de Direito do 
Recife são dominados por boas ideas, e trilhão agora uma 
senda da qual fora para desejar que elles nunca tivessem o 
menor desvio.

Na verdade todos vós sabeis quantos absurdos e peri­
gos tem produzido os sisthemas exclusivos, as ideas incom­
pletas, e não ignorées que a maior parte das escolas cele­
bres em Direito, em Moral, em Legislação, e em Economia 
Política se resentem d’este defeito, e são com razão accu- 
sadas de, por amor de uma falsa unidade, se haverem 
transviado, reconhecendo um só principio director dos in­
divíduos c das sociedades, quando a natureza humana e as 
sociedades humanas são regidas por duas leis, por dois 
grandes princípios, que, posto que differentes, se prendem 
todavia intimamente, se auxilião, e se fortiíicâo: esses dois 
princípios são — a justiça, e a caridade.

Pois bem, a creação d’aqucllas associações ótima de­
monstração evidente de quanto os Estudantes de Direito 
estão compenetrados da idea que nenhuma sociedade hu­
mana póde existir um só dia, e progredir com um só d es­
tes princípios, e que ao contrario a sua existência e pros-

O



peridade dependem do desenvolvimento harmonico de am­
bos elles.

Estudando o direito em suas diversas faces, em suas 
variadas relações, reconhcçendo a justiça, isto e, o respeito 
inviolável á liberdade dos homens entre si, como a lei 
fundamental, a grande lei da sociedade e do Estado, elles 
estabelecem o Alhcneu. Mas persuadidos que todo o des­
tino humano se não encerra na observância dos preceitos 
da justiça, que esta não é a unica lei social, e nem por 
ella só poderão os homens c as Nações attingir os últimos 
limites da bcllesa moral ; persuadidos em uma palavra que 
acima da justiça existe outra lei moral que nos impõe o de­
ver de auxiliar os nossos semelhantes em todos os seus de­
senvolvimentos, ainda com o nosso sacrifício, estabelecem 
o Monte-Pio-Academico. E d’este modo, e por ambas estas 
associaciões prestâo homenagem as duas grandes leis, que 
còmpletão a moral-social em toda a sua plenitude — a lei 
do respeito inviolável aos direitos de outrem, e a lei da be- 
nelicencia — a justiça e a caridade.

Ainda não é tudo, Senhores, embora ui justiça e a 
caridade abracem todas as obrigações, que possão encon­
trar em seu desenvolvimento o cidadão c os Estados, o 
homem e a humanidade ; embora muito se tenha a esperai 
de uma sociedade onde os preceitos de justiça são vivili- 
eados pelas inspirações da caridade, sem que aquelles sejão 
alterados por estas ; embora sejão tão valiosos estes dois 
elementos da ordem e progresso social, que, sem um 
d’elles a sociedade poderia correr o risco de parar, e sem 
o outro de precipitar-se em sua marcha ; todavia as socie­
dades humanas sentem a necessidade de outro elemento 
sem o qual os dogmas sociaes não teriâo saneção effi- 
caz, todo poder seria incerto-e vacilante, e as injustiças 
apparentes, e as desigualdades sociaes serião sem explica­
ção possível, esse elemento é —  a religião. — E a instaljação 
da Irmandade Religiosa de que vos faltei não será um va­
lioso testimunho do zelo e apreço que os Estudantes «l’esta 
Faculdade tem pela Religião do Estado, pelo culto de seus 
pães ? Não será uma prova da convicção de «pie só a Re­
ligião oflerece uma verdadeira e real garantia a ordem e 
tranquiliidade publica, de que só ella pode sahccionar de 
urna maneira positiva e dogmatisa a Moral social, e pre-
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vinir e acautelai- crimes cujo alçada c investigação esca- 
pão as leis humanas ?

Por certo que siu),
Antes de concluir, Senhores, permitti que chame ; 

vossa attenção sobre a inconveniência do lugar, c a impro­
priedade do edilicio em que está collocada a Faculdade de 
Direito. Tão má é a localidade que, me parece, senão 
acharia n’esta cidade uma situação mais incommoda e ve­
xatória para os Lentes e Estudantes, nem que melhor arre­
dasse o concurso dos espectadores, que quisessem assisto 
aos actos Académicos, ainda quando houvesse firme pro- 
posito em descobril~a. E se não soubésseis que a mu­
dança da Faculdade de Olinda para o Recite loi efeetuada 
com summa brevidade, e que o administrador da Província, 
que a executara, tudo invidou afim de conseguir mudal-a 
para o bairro central d esta cidade, sendo obstado em seu 
intento por não achar de prompto um edificio capaz, 
nenhuma desculpa poderia ter uma semelhante escolha. 
Mas d’ahi se não segue que deva subsistir o que então sr 
fez por absoluta necessidade, nem que o seja hoje o que 
n'aquelle tempo fôra impossível.

Senhores, a mudança da Faculdade para o Recite tern. 
na verdade, apresentado grandes vantagens, não sendo as ( 
menores entre cilas a ordem e a animação para o estudo.qui i 
se tem desenvolvido entre os Estudantes. Porém maioi 1 
seria este estimulo se a Faculdade tosse collocada no bair­
ro central da cidade, em lugar onde se tornassem taceis 
as visitas dos espectadores e das pessoas illustradas, e em 
edificio que otferecesse aos Lentes e Estudantes os com- 
modos necessários, e dignos de um estabelecimento de tan­
ta importância ; e não onde existm,noS çjmfins do bairro 
extremo-da cidade, para onde só se pode ir cm véhicules, ja i 
por causa da longitude, já pela impraticabilidade do canu- \ 
nho, que. além de longo, é msupportavel no verão pelo» 
ardores do sol. e no inverno pelos alagados, o que torna 
a couducção penosa para todos, e sobre modo gravosa para
os Estudantes pobres. .

Não são estes os únicos inconvenientes. <* edilicio 
é acanhado, lalto de aceio, destituído dos precisos com­
modes. e incapaz de recebel-os, sendo que qualquer ten­
tativa n'este sentido seria urna verdadeira perda para a t a
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zenda Nacional. Basta dizer vos, Senhores, que os Estu­
dantes não encontrão n’clle um espaço sufficiente, onde 
passem os intcrvallos das aulas, ou aguardem o começo 
d’ellas, epor isso agglomerão-se nos corredores, nas esca­
das, nas avenidas das sallas, onde por mais respeitosos, 
que se mostrem, por mais baixo que se fallem, produsem 
um tal susurro, que muitas vezes interrompe os Lentes, 
que leccionão nas duas sallas terreas.

Os mesmos inconvenientes apresentão o Collegio das 
Artes e a Biblioteca, existentes em outro ediíicio, conliguo 
ao da Faculdade, sendo que por essa causa tem sido a 
Bibliotheca tão pouco frequentada, ao passo que se obver- 
va notável afíluencia de Estudantes ao Gabinete Portuguez 
de Leitura, que se acha collocado no bairro central da ci­
dade. Nem se diga que a lalta de bons livros, na biblio­
theca da Faculdade seja a causa da quasi nenhuma frequên­
cia que nella se observa. Não, Senhores, estou inteira­
mente persuadido que ainda quando as suas estantes esti­
vessem cheias de boas e modernas obras de consulta, mes­
mo assim seria a Bibliotheca frequentada por bem pequeno 
numero de Estudantes,que tivessem o animo de vencer,pela 
segunda vez e a tarde,tão longa distancia. '

Eis o que me pareceu digno de submetter ao vosso 
juizo, desculpai-me se não pude satisfazer aos vossos de­
sejos.

Inpresso em Pcrmbnaueo. Typographia Universal, 1857.
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